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Resumo: Nessa disciplina abordaremos a geografia de mulheres negras na diáspora a partir 

do pensamento e obra da geógrafa canadense Katherine McKittrick. A obra central que guiará 

a disciplina será “Demonic Grounds: Black Women and the Cartographies of Struggle. 

University of Minnesota Press, 2006.”, na qual Katherine interrelaciona o que ela chama de 

geografias de dominação (como a escravidão transatlântica e o deslocamento racial-sexual) e 

as geografias das mulheres negras (como seus conhecimentos, negociações e experiências). 

Com referencial negro-canadense, estadunidense e caribenho, ela considera “pensar o lugar 

dos sujeitos negros em um contexto diaspórico que aborda as histórias espaciais tal como 

constituem a nossa presente organização geográfica.” Propomos, assim, realizar estudo crítico 

a partir de epistemologias e metodologias que deslocam narrativas de base colonial racista 

pondo em pauta a geografias negras. 

 

Ementa: Geografia de mulheres negras na diáspora a partir do pensamento e obra da geógrafa 

canadense Katherine McKittrick; Questões negras como questões espaciais; Presença de 

mulheres negras como protagonistas na manutenção e continuidade de conhecimentos desde 

África, na Travessia e na Diáspora; Discussão de espacialidades a partir das mulheres negras - 

Geografia de Mulheres Negras; Crítica ao pré-estabelecido e/ou Geografia de dominação. 

 

Programa: 

 

30/09/2025 – Apresentação da disciplina 

Apresentação do programa, metodologias e propostas de avaliação da disciplina. 



Textos base: 

Hudson, Peter (2014). "Canada and the Question of Black Geographies: An Interview with 

Katherine McKittrick". The CLR James Journal. 20 (1): 233–240. 

doi:10.5840/clrjames201492215 

 

07/10/2025 – Histórias geográficas: poética da paisagem e lendo o demoníaco 

Textos base: 

Introdução do livro Demonic Grounds: Black Women and the Cartographies of Struggle. 

University of Minnesota Press, 2006 

 

21/10/2025 – Geografias Negras 

Textos base: 

cap. 1. “Perdi um braço na minha última viagem para casa: Geografias Negras” do livro 

Demonic Grounds: Black Women and the Cartographies of Struggle. University of Minnesota 

Press, 2006 

 

10/12/2025 – O último lugar em que pensaram: Geografias das mulheres negras 

Textos base: 

“O último lugar em que pensaram: Geografias das mulheres negras” do livro Demonic 

Grounds: Black Women and the Cartographies of Struggle. University of Minnesota Press, 

2006 

 

11 e 12/12/2025– Encontro em Geografias Negras Textos 

base: 

FERREIRA, G. Guimarães (2020). GEO-GRAFIAS NEGRAS & GEOGRAFIAS NEGRAS. 

Revista Da Associação Brasileira De Pesquisadores/as Negros/As (ABPN), 12(Ed. Especi), 

292–311. Recuperado de https://abpnrevista.org.br/site/article/view/866 

CORDEIRO, Paula Regina de Oliveira. Afrocentrando os mapas: cartografia africana e 

experiências de mapeamento no continente africano. Revista Continentes (UFRRJ), ano 11, n. 

21, 2022 (ISSN 2317-8825) 

VASCONCELOS, Priscila Batista; OLIVEIRA, Susana Dainara Terto de. Pensar Geografias 

de Mulheres Negras em Espaços de Branquitude: a Universidade em Foco. Revista Latino 

Americana de Geografia e Gênero, v. 16, n. 1, p. 127147, 2025. ISSN 21772886. 

 

Metodologia: 

Todas as aulas contarão com discussão das fontes indicadas e exposição de conteúdo pelas 

professoras. Para a avaliação teremos um trabalho final. A forma do trabalho final será 

apresentada em sala de aula, podendo consistir em ensaio, mini documentário, exposição 

fotográfica, sistematização de repertório, proposta curricular, etc. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Doi_(identifier)
https://doi.org/10.5840%2Fclrjames201492215
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/866
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